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¡F ônGr,O DO COMISS^IruADO DE ESTÃDO DE TNFOBMAç^IO E flrilSMO {€
REDÃCç.8O, Ã,DMrNrSTnÃçÃo E OFICINÃ,S,. ÃVEII¡D Ã DO BB.ISIL CEN1BO DE IMPRENSÃ

XX ANIVERSARIO DO PAICC.CUINE-BISSAU E CABO VER.DE EM FESTA
I,-

TELEFÍ¡,.J 37ß/n26/Ct28

Preyê-se c recrlizcrção, nos
próxl'mos dics, ern Bisscru, do
segurinte progtcrmcr comemorq-
tivo do XX aniversri¡io do
PÃIGC.

Hoje, 16 - Âs l8h: Espec-
tóculo no Cine-Udib.

Ärncrnhõ, 17 - Às l8h: Es.
pectóculo no Cine-Udib. Às
22.30, Espectáculo no Cine-
.Udib, com Miriom Mokeba.

Sóbcdo, 18 - Chegcdc do
P¡esidente Julius Nyerere oo
oeroporto . de Bissolcrnccr, co
princípio d- torde. Às I7h:
lncruguroçåo, nç1 Mcninhcr, da
exposiçäo *20 onos de Vido
e de Lutc¡ do P,A.IGC". Às l8h:
Folclore, nq Proçcr dos He-
róis lrlacionois. Ä.o princlpio
d., noite, os Presidenles Ju-
lius Nyerere, ,A.ristides Perei.
rq e Luiz Cabrol visitom o
Pcrrque do XX Ãniversúrio,
onde funciono c feircr popu-
lo¡. Às 2Ih: Espectóculo tea.
trql nEstc¡ é cr nossø Pdtrio
.A.modo,, no Cine-Udib.

Doming'o, lg - De rncrnhå,
no .A.venido .A,mllccn Cc¡brc¡ì,
desfiie populcr e porodc d.cs
Forços Ä,rmcrdqs. .A.o princfpio
dq tcrde, o Presidente Julius
Nyerere visita o Mcrusoléu de

I fsgtr

Àmflcor Cabrcl. Äs l6h: C
mlcio com os três ehefes ,

estodo, no Estódio Lino Cr
reia, seguido d,, cçresent
çõo de ginóstico colecti'l
À noite, hcrverá ulmcr rec€
çóo no Pc¡lácio do Repfrblic
utn espectóculo com Miric
Mc¡kebc no Cine.Udiô e,
24h, togo de ortifício.

2." feine, 20 - De mcrnh
pútidc do Presidente (

Tanzônio. Às. 18 e às 21.3t
no Cine-Udib, espectóculos.

Dics 2lç 22 e 23 - À,s
e às 2I.30h, no Cine-Ud:
espectáculos.

Die. 24 - Às l8h: Prémi
dos Jogos Florcris e especl
cu1o, no Cine-Udib. Âs 2I.3(
no Estódio Lino Co¡reic¡, dr
file folclórico.

Nos diversos espectócul<
octucrão crlterncdcrmente gn
pos de mrlsiccr5 e dcnçcs :
gionois do pofs, gn¡poe
Cobo Verde e, provcrvelmc
te, o orquestrcf cubqnd ..At
gonr. O p¡ogrsma está s

ieito c cltercrçõeS. Confon
iá foi noticicrdo, é concedir
tolerôncio de ponto, em B
sou, nos dics 18, súbodoi Í
2." feira; 24, 6.' Ieirc¡; e f
sóbcdo.

PROGRAMA
IDAS COMEMOnAçOES

O Presidente Julius Nyerere, do Tanzônio, que semÞre o,Þoiou o P.A,l .G,C. e o luta heróìco do.nosso povo,foi um
omigo pessool do fundador do Portido, o soudoso comoroda Amílcar Cabral

Pryesider¡tes Julius
Aråst¡des Peneina e

Nyerere
&u¡iz Cabral

Afriea do
Milhares
em greve

A África Austral volta
a estar em foco. Greves e

manifestações nas princi-
pais cidades sul-africanas, o
encontro em Pretória entre
os chefe5 de fila dos racis-
tas, Vorster e Smith, e a

visita a três países da re-
gião pelo secretário de es-
tado americano, Kissinger,
chamam a atenção dos ob-
servadores de todo o mun-
do para o sul do continente
af ricano.

Em Joanesburgo e na ci-
dade do Cabo, centenas de
milhar de operários africa-
nos encontram-se em greve,
li¡tando contra o sistema
des,umano do apartheid. A
vida económica dos dois
importantes centros indus-
triais da República Sul Afri-
cana encontra-se paraliza-
da.

Em Pretória, os chefes
dos governos rac¡stas sul-
-africano, Vorster, e.rode-
siano, lan Smith, termina.
ram ontem conversações,

O camarada Presidente
L'uiz Cabral esteve na pas-
sada segu,nda.feira na em-
baixada da República Popu-
lar da China em Bissau,

Sul
de operarios
nas eÍdades

re8Er¡emrse em Bissau

o Monumento
inaugurado

O JAAC:
n0 2.o

a Gabral
em Bafatá

Desfile e comício
an¡vers ãrio

destinadas a tomar me(
das para tentar salvar o r
gime ilegal e minoritár.
de Salisbúria, e para refö
çar as posições do ímperi
lismo internacional ,no s
da África e no resto do col
tinente, visando minar
frente única dos movimel
tos de libertação e dos pa
ses independentes afric¡
nos.

Em Dar-Es-Salam, o Prr
sidente Julius Nyerer
anunciou que não recebe
nenhuma informação nor
'do dr. Kissinger, d,urante ¿

conversações de onten
Acrescentou que Pensa qu
o secretário de estado arnr
ricano voltará à Tanzâni
na próxima semana, após
sua visita à Zâmbia e
África do Sul. <De mo.met
to, nõo estou þorticuløt
mente oþti mistoD, acentuo
o Presidente Nyerere, ,reve

lando que as conversaçõe
tinham incidido exclusiv¡
mente sobre a Rodésia e

Namíbia. (PÁc. 7)

onde assinou o livro d
condolências, por ocasiã
da morte do dirigente d
Partido Comunista Chinê:
Mao Tsé Tung.

É esperado amanhã em
Bissau o camarada Aristi-
des Pereira, Secretário-Ge-
ral do P.A.l.G.C. e Presi-
dente da República de Ca-
bo Verde. Juntamente com
o camarada Luiz Cabral,
Secretário-Geral adjunto do
Partido e Presidente do
Conselho de Estado da Re.
pública da Guiné-Bissau, e

com outros dirigentes rece-
berá no próximo sábado à

tarde, na nossa capital, o
Presidente Julius Nyerere,
da Tanzânia, que visita o
país de 18 a 20, como con-
vidado de honra às come-
morações do XX aniversá-
rio do P.A.l.G.C.

Nas principai5 avenidas
e praças da capital, foram
colocados cartazes e ban-
deiras, pintados painéis.
Populares enchem as ruas,
grupos musicais e de dan-

Çâs, mandjuandades, en-
saiam uma última yez, an-
tes dos espectáculos.

Começaram a chegar já
os primeiros convidados e

amigos do nosso Partido:
,uma representação da Hun-
gria, os embaixadores não-
-residentes da Gâmbia e da
Nigéria, jorna,listas. Nos
próxi¡e5 três dias são es-
peradas delegaçöes de paí-
ses africanos amigos, de

movimentos de libertação
nacional (entre os quais do
MPLA, da Frelimo e do
MLSTP , da comunidade so-
cialista, de outros países.
De Portugal, virão delega-

çóes do Partido Comunis.
ta, do Partido Socialista e

das Associações de Amiza-

de Portugal-Guiné-Bissau e

Portugal-Cabo Verde, bem

como jornalistas.

SO&trI}AR!EIDAIDE
DO MPLA COM O PAIGC

Traduzindo a solidariedade activa que sempre exis-
t¡u entre o M.P.L.A. e o P.A.|.G.C, foram programadas
em Luanda diversas realizações, para assinalar o Dia da
Nacionalidade, na Guiné-Bissau e em Cabo Verde.

,Assim, no passado dia 12, a televisão angolana trans-
mitiu uma mesa redonda sobre a vida e obra de Amíl-
car Cabral, tendo participado no referido programa, en-
tre outros, o dirigente do M.P.L.A., camarada Paulo Jor-
ge. No mesmo dia, de manhã, foi inaugurada em Luanda
uma exposição fotográfica alusiva à figura do fundador
e militante número um do P.A.l.G.C.

Até ao próximo dia 24, está prevista a realização
de uma palestra sobre o nosso Partido, de um festival
musical e de diversas provas desportivas, contando estas
iniciativas com o apoio das embaixadas da Guiné-Bissau
e de Cabo Verde, na República Pop,ular de Angola.

o Presidente Luiz Cabral
abriu a Feira Popular

A morte de Mao Tse Tung

DIA DA NACIONALIDADE

(
Iï
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DCS LEITORES

Pnobletnas ern escolas
<<Carnaradas, antes do rrnais quero,agrade-

oer-vos o meu reconhecimento e gratidão, pela

ajuda ao lançarem a minha primeiira carta'
Sei que é à custa de'muitos'esforços e traba-
lho que f.azem,para conseguirem dar irnforrna-

çÕes ao nosso povo, através 'do 
jornal.- t...] Sobre o ensino primári,o'elementar te-

nho utna infinidade de coisas a dizer, mas por
hoje falarei só ntma parte. Na rninha opinião'
esie ano lectivo foi o mais f'raoo em relação
ao ano anterior. Mesmo 'entrer os agentes do-
centes rnão houve nenhuma harmonia. Um dû-

rector é um objecto entre ro,s prof'essores, por-
que não sabe tomar oertas modidas contra os
agentes que querem transformar um estabe-
leoirnento 'de ensino nu'm local onde arranjar
dinheiro. Ele é cobarde, tem medo de respon-
sabi'iidades. Isto acontece em quase todas as
regiões da rnossa terra. Um plrofessor abanrdona
o seu posto de serviço'pat'a tratar de assuntos
de seu intelresse, sem se pr,eocupar com os
aJunos. Sai sem ou coln autorização, demora
o ternpo que quizer. O director além de náo
tomair m,edi'das, fica com rrnedo de marcar as
faltas.

Um exemplo disto é a ,escola Esnesto Che-
Guev,a'ra. Muitos agentes faltam às suas acti-
vidades, não apa]recem nas reuniões de estudo.
O director não ,marca falta. Existem professo-
res que no princípio do ano recebe,rarn p,roces-
sos de a.lunos para leccionarem mas ,chegaram
ao fim do ano e não defarn contas rdos referi-
dos processos. Mas assirn ,que chegar a notícia
de ,que o dirnheiro está ,nas mãos do director,
corl'em imedriatamente para receloet.em.

A meu ver acho que a culpa não se atribui
aos rpirofessores, mas sim ao prÓprio directo'r.
Muitas certidões de idade dos referidos alunos
rnatri'culados nessa escola foram pendi'das.

Se a'lguérn ,perguntar ao professor el'e diz que

é só ðom o director e vice-ve'rsa. Ao fim e ao
,cabo urn indrivíduo fica perdido 'da certidão.
Uma ,outra coisa extremamente;horrível é que
o director da mesma cobrre todos os problemag
que existem na,escola tentando cìriar um falso
clima rde harrmonia.

Solicito quq os fiscais devem' reforçar os

seus trabalhos, devem arranjan mêtodos mais
práticos para poderem descohrir os inúmeros
nroblemas^ M"i" urÅ^ t"t digo obnigado ao nosso jorna;l

e até à próxima>.

PEDRO CASSAM^6' (Nuno)

nÅd¡¡¡l I

C PAIS

Emprestinro da EJRS$¡
I nritrhoes de rub$os

Um empréstimo de oi-

to milhões de rublos (apro-
ximadamente 330 milhóes,

640 mil pesos da Guiné-

Bissau) val ser concedido ao

nosso país pela União So-

viética, após a assinatura

do primeiro pi'otocolo de

cooperação económica e té-

cnica entre os dois gover-

nos. O acordo 1o¡ .6¡çluido
numa b¡'eve cerimónia reali-

zada ne embaixada sovié-

tica, no sábado passado, às

I I horas e 30 minutos.

O empréstimo será Pago

sem juros, num Prazo de

l2 anos, podendo ainda a

Guìné-Bissau utilizar um

crédito 2,1 milhóes de ru-

blos de mercadcrias Prove-

nientes da URSS. O acordo
prer,ê ainda a realizacão de

trabalhos de prospecção

geológica de baux!te, for-
necimento de equ ipamentos

para o laboratório geoló-

gico e de mecanismos e

meios de transporte rocio-

viários para u ma entidade
estatal de construção civil.

O camarada Vasco Cabral,

membro do Comité Execu-

tivo de Luta, e Comissário

de Estado do Desenvolvi-

mento e Planif icação Eco-

nómica assinou os documen-

tc pelo nosso Governo. O
Conselheiro da Embaixada

p3ra os assuntos económicos

assinou peia URSS. Os ca-

maradas Loenel Vieira,

dir-.ctor-geral da Divisão

Europa e América, do Co-

m lssariado dos Negócios

Estrangeiros, Maria Luísa

Santos, directora-geral d¡.s

Fi¡ra.nças, um rep¡'esentantc

do Planeamento e Desenvol-

'¡imento Económico, Viat-
cheslov Semenov, ernbaixa-

dor soviético, e outros al-

tos funcionárlos da Embai-

><ada participaram da ceri-

nrónia.

Apósaassinaturaedis-
cr.rrsos de arnbas as .partes,

com algu mas palavras de

agradecimento e de deter-
nrinação do cumprimento
do dever internacionalista

proletário, seguiu-se u ma

troca de impressões e con-

fraterniza.ção entre os Par-
tic i pantes.

írlo mesmo dia, pouco

depois, também foi assina-

do em Bissau o primeiro
protccolo de acordo cic co.

operação entre a RadicCi-

fusão Nacional da Guiné-

-Bissau e o Comité de Es-

tado do Conselho dos it4i-

nistros para a Radiodif usão

e Teievisão Soviéticas. O
¡.cordo é relativo a troca
c.je materiais radiofónicos,

obras muslcais e cu ltu rais,

e intcrcârnbio de delegações

cntre airbas as partes.

O director da rádio, ca-

marada Agnelo Regala, re-

presentoLr a emissora. Pclo

Comité soviético, o cama-

rada Viatcheslov Semenov,

enrbaixador. Estava presen-

te o director-geral da lnfo,--

mação, Alcibíades Toien-

tr no

Embaixatriz
dos Estados
Unidos

O presidente Gerald
F'ord nomeou, na quinta-
-feira passada, Velissa
lVells, embaixador dos
Estados Un'idos da Amé-
rica do l.{orte na Repú-
blica da Guiné-Bissau e

na República de Cabo
Verde. Trata-se da pri-
meira embarixatriz dos
Estados Unidos rnos do,is

países, depois da inde-
pendência.

IDonativo indÍano para refugíados
embaixador da Índia em
Dakar, Shailen Desai.

No decorrer da 'ceri-
mónia, o ,embaixador in-
diano sublinhou o gran-
de: alcance da luta liber-
ta'dora ,e heroíca do nos-
so po\¡o,e, ainda, as enor-
mes tarefas de recons-
trução em que o País es-

tá ønpenhado. g diPlo-
mata afirmou que a Ín-
dia, está disPosta a aju-
dar a Guiné-Bissau Para
a consolidação da lnde-
pendência nacional. Na

A Índ"ia,ofereecu um do-
nativo efn,medi'camentos
no valo,r de 60 mil pesos
aû nosso país, Para aju-
dar a reinstalar os refu-
giados que sairam do
país durante a luta de li-
bertação nacional. O do-
nativo foi feito âPós urn
apelo do Alto Comissa-
riado das Nações Uni-
das 'para os Refugiados
e entregue ao camarada
Alexandre Furtado, En-
,carregado dos NegÓcios
da embaixada da Guiné-
-Bissau no Senegal, Pelo

sua resposta, o ca'mara-
da Alexandre F¡¡rtatto
agradeceu a ajuda mc
rà1, amigável e mate-
rial que a India tem
sempre concedido à Gui-
né-Bissau.

Segundo a agência
Fra,nce Press, o governo
da Ínclia fornecerâ tarn-
bém um donativo de chá
no valor de 60 mil pesos
à0 plrograma do Alto
Cc¡missariado das Na-
çÕes Unidas para os Re-
fugiados.

RESPONDE C PCVC

Os iovens e a inllttâncta polltica - 3

Todo o pr'ocesso político de um País' para não

cair no vaziä, precisa de uma Juventude irevolucio-

nâtia, pronta á assumir, com o tempg, as tar:efas

aet Oiôcçao. Os diirigentes do PAIGC estimularn
oonslantemente a participação dos jovens no pro-

cesso de reconstru[ão naõional e no futuro político
da Guiné-Brissau. iembram que é importante for-
mar a Juventude pois essas tarefas exigem prePa-

ração e um alto sentido de militância, de consciên-
cii ¿a realidade 'do País, dos prob'lemas reais do
povo, das dificuldades que'mais- de 500 anos de co-

ionialisrno oliaram para o desenvolvimento da

uossa terra e que precisarn ser superadas'

Essa participa.ção da Juverntude, no entantoo mui-
tas veze-s não atinge um índice satis'fatório. Mani-
festa-se apenas nas oca;siões em que exigem menos
esforço: nas crimónias, nas oomeü-noraçÕesr. Os es-

tudantes desculpam-se: não têm ternpo disponível
para o estudo e para as tarefas políticas Mas as
justificativas não resolvem problemas, não colab'o-
iarn na reconstrução. Os prÓprnos joverns são as pes-

soas indicadas para opinar sobre esse a.ssunto, so-

bïe militância e ,consciência políti'ca. De que forrna
acham que ficarão aptos païa as tarefas propostas?

lì¡lateus Silva Sanúos r¡em todos os jovens es-

Costa, prcfessor de pos- tão integrados na JAAC
to¡ Nesta fase que atra- nem noutras organiza-
vessamos sabsmos que ções. A prâtica demons-

trarnos que as reuniões
não são suficientes Para
atrairmos grande núme-
ro de jovens Para a vida
potíticâ do País. Um dos

factores que Poderia
contribuir bastante nes'
te aspecto é a criação de

bibliolecas em vârias
partes. A biblioteca não
só atrairá os jovens que
mostram interesse PeIa
Ieitura rnas tarnbém irá
integrâ-los nro únteresse
pela 'cultura e Política
ñacional ou estrangeira.
Mesmo nos bailrros Po-
demos encontrar jovens
maris bem organizados
do que na próPria JAAC.
Quer dizer que alguns
desses iovens não soube-
ram respeitair e 'corr-€s-
rponder àquele valor que
merecem Peu:ante o nos-
so Partido e Perante o
nosso país. Hoje em dia
é mais f.âcil convi-
dar a nossa juventude

pana convívios do
que para as reunloes ou
quaisquer actividades Po-
líticas ornde possam real-
çar o seu nível ùdeoló-
gi,co. Nesta base, é indis-
rpensávei a pnomoção de
discussões políticas entfe
professores e alunos nas'
escolas. Corno rnilitante
da JAAC, sempre Parti-
cipei em todas as reu-
niões de juventude e nou-
tras actividades políticas
que este jarn ao meu
alcance, desde a funda-
ção desta organização
no B,oé. Na prática, a ju-
ventude não tiraJria ne-
'nhu,ma vantagem se fi-
casse limitada a escutar
toda e qualquer propa-
ganda. Ela deve rpartici-
par activam'ente nos tra-
balhos volunt'ários e à-
grícolas juntamente com
as populações. Os rend,i-
mentos não lh,es selrvirão
directa,mente, irnas, pre-
ench,e!ão uma ùacuna na
eoonomia do nosso país.

Os jovens ,podiam atê
trabalhar um determina-
do campo e contribuir
com os rendimentos na
ajuda aos selrviços de
Educação ou outros sec-
tcres.

António Forhmato Sal-
vador, 16 anos, estudan-
te: <<Para os pioneiros,
como a camada da juven-
tude mais fraca em rne-
rnória, é necessáìrrio que
os responsáveis da ju-
ventude ou mesmo diri-
gentes mais altos elabo-
rem documentos ou fas-
cículos rpara l,hes dar
uma espécie de aula de
históriaeapolíticado
paío. Desta forma as
cir,iangas aprende-
l.iarn melhor do que as-
sistindo reunióes gerais
que se fazem e, além
disso, começarão a ga-
nhar experiência para o
ensino liceal onde ,ess¡as

rna,térias são leccionadas'
Conn'eçaÏ a formar a
cons'ciência de u'm pio-

neiro, nestas condições,
é começar a incentivar-
-lhe no 'espírito, o inte-
resse pelos pìroblemas
da ter¡a. Eu, rpor exem-
p1o costumo assistir a"

reuniões e participar nos
tlrabatrhos voluntários no
meu bairlo.

Fatinha, 20 anos, estu-
dante: Eu era da JAAC e
participava em todas as
suas actividades políti-
cas e cu turais. Mas, com
e escola e ma,is outras
razões, pasisei a dispôr de
muito poucro tempg para
tal.

Deve-se intensifica,f as
actividades políticas de
jovens tais colno. r.eu-
niões, cinema re teatro
de 'carãcter cultural e

político, de rn o 'd o a
atrair mais j,ovens que

ainda não estão integra-
dos nos p,?oblemasr da
nossa terra.

"Nô PIIiITCHÃ" S.'-fefucr, 16 de Sotembro de 1976



CABO VERDE

Pedro Pires na cfunefua de Golornbo

" hlae r Alinhados 3 ulna lorça
Gorn que todos devem eontartt

Concluímos neste número a intervenção do ca- cia conquistada. Os paf-xar aqui bern explressos
rnarada Pedro Pines, prinieiro-minis,tlro da República ses do grupo não-alinha-o nosso ¡eoonhecimento
inmã. de Cabo Verãeo na 5.o Cimeira dos Países do que acabas'am de as- e a. nossa admiragão pela
Não-Alinhados., realizada em Colombo, capital do cender à irndependência extraordinánia contribui-
Sri Lanka. ouqueareconquistaram, ção dada pelo Presi-

A AGREssÃo em vários domínios entre [ä-i"'"-#"åÏä'i?ilil; $i*i.:"ffijiffiå fft,ffå-
DII ISIRAEL CONTRA os seus membros. Os re' bastante desfavorável; dos, nosso ,irmão, e amigo
UGANDA É UM sultados são positivos-e sofrem sem estarem para Houari Boumedienne e
PERIGOSO PRECE- encorajam_nos a consoli- i^sso preparados, todós os pelo Goverrno da Repú-
DENTE dar e desenvolver âs ba- efeitos da crise m,undial. blica Argelina Dornocrá-

<<um outro aspecro com ii*ff. cooperação iâ åÏ#ìii.f:*#ft*"ä i.* 
^i?JffH;*#3"åo qual o Movimént^-lf úgiut"-os coT satis- ,r-^[.,1yjÐ-¿rd.t iè"" o" . muito particularmente, àNão - Alinhados d:I-u r"ià"-i"¿* a astividad" rä"^cä. as bases materiais luta de libertação dos po-

preocupar-rsq é 9.9"ri"T õ-", ñ6 
"tpit,rlo, " iä'=,*r-""onomia na,oio- vos. pelos e,sforços fei-peito 

- 
pela tregaltidif" f Ë"ãiaã".i" e o Èureau de 

"i tur" ros escombros tos e pelos sacrifíciosmoral rnf,ema'cron"l:^l coordenação têrn dûspen- da desordem colonial e, oonsentldos na defesa
agressão contra o U,qT ái¿o-"o ì"nti¿o d.e p..ôr äå åuto" casos, partem dos princípios do, Não-
da, a violação da sobera- errn prática as deoisães äo 

"ä"". 
chamo a atenção -Alinhamento, na sua

'n'ia de vário5 **u?u^,*; i"*ä¿"" "" Conferência äã î'.¡* para essa situa- mais pura expressãq condependentes por rsrael, a cl-ãi"" de ergel. ['o- öão'¿eticäaa que merece siderairnos que s. Ex.", o,
t9ressãg lpgryran-en'le 9: rarn dados passos urxpor- 

" r " 
- 

uæ"ðao^ espeoial. presidente BoumedienneÃfrica do Sul e da Rodé-- 1""t""-"" lüta peùo e-sta- Ñã- to"or' neces'sidade cumpniu brilhantementesia do sul contra ":1i- uér"al*ento de- uma no- ãa solidariedade concreta a missão que t*re foi con-
ses independentes de An^- ã-;"dñ económica in- ã ¿ã- ã:"¿. fiaterura,I dos fiada pela cimeira de Ar-g o I .a, Yoc"t}¡iqlg_*" ternacionat " ru defesa ;;;" não-alinhados na gel.Zâmbia não são 9¡e-}' áou i.rt""."ses supremos fase actuár da nossa rluta
plos de violação qq'P'l- il ;;;;;;-ro"a* feiros ;Ë;;;"üdrçaãã"i"a.i Regûstarnos 

-iguaknen-da da legalidade intern¿- äJ'l"do-"'ã1".ã*"ü'a"iãã" io"iaä".1" 
"",i1,*;1, n{l lfråuirãi"åffff"åJ":i;cional? O recrutamento quã constituem linhj de ãà".t*clo de um éut"¿.

e utiliização de mercmá- åäðu""tãi'i"", o desen- na¡cional democrático u Li-* de que:. próxima
rios não é ,outro o.ryP ;;i;i-;"r.' " fortaleci- ärrti_ i*p"rialista, p*r" Conferência C_imeira te
odioso da regalidad:_: d? ää;i;-ñ r"r"co"s ¿" ãääcao das bases mate- nha lugar.em Hava¡ra. No
moral internacionals? A õ;odä entre os po- rriais duma econormiia ac seguiirnento de Argel e

suJ impunidacte aefl^o ;;;:""t'" serviço do des,envolvi_ Colombo, estamos corIl-

carninhõ aberto para no- :":;li#"-Jl:'i""å:" venci'dos que, dada afide-
vas aventuras. b ivtovi- A coopERAçÃo E A iåiti"S,i""3:äT,.n"tt" rioãá* o"ö;ü;" princí-
rnento dos Não-Alinha- COMp{ONEI¡fü " ::_':"":=* ""*î' - pios de Não-Alinhamento
dos deve lutar para que ESSE¡{CIAL O Movimento dos não- e de ,in'dependência dos
a légatdade e a iroral in- Oe ffi,OSõfn 'alinhados tem estado po\¡os, a Conferência de
ternãcionais sejam res- DOS NÃO-¡UNH¡OOS presente eorr todos os ac- Havana constitufu'â rnais
peita'das e exigir que tos importan'tes do rnun- um marco importante na

g#l'ìiï.¿ff;;*ç . ffåËH#åHHä 3:'tr'i'"Jå",fålå"Ti co,,sonaaçao' do nos'so

suntos internos, de viola- ,científica 
" 

ðe.""i"" ätË solução de todos os gran- Movimento'

ção da soberania de um os países Não-Alinhados des problemas'contempo- A si, Senhora Presi-

Hn*.äT:ñilfr*i:: åJ îîiffiä'H#iJ"'.t äi':3i ffi iffilåli; ffikffi:iäï "ï#aceit¿r precedentes que Não-Alinharnento na me- força moral e política - :-'
rpossam abnir ¡camirnho a dida em que, como seu 9 9 m a qual os nossos ùevar a bom termo' co{m 'o

äventuras agnessivas e a elemento þos'itivo, n o s inimigos tgo g" oontar. aporio de todos nós, a ta-
estabelecer de novo a lei permûtirrá criar as, condri- rorr rsso,nao sao poucas r''efa eomplexa ,e pesada
do mais forte. ções nec"ssárias para a as rnanobra.sl e pressões que lhe foi cometida de

A solidariedade activa rossa luta pela lpya otrr 191 aiøUir o nosso Mo

tem sido a arma mais rirn- oem econornica iurterna- vimento ou ditruí-lo nu*r cuidar pela continuidade

portante dos porroîï" :1?i?l : p"lo estabeleci- gYy. -ar.nálg'ama sem e fortal'ecimento do Mo-

sualut¿perauueåaö T,:ll9-de--reraÇõesmais 
prin'cípios. A esse vimenrodosNãoA'inha-

pãi" i,,aeploococi",*f,å-i i::e e democrátieas en- nespeito p e n s a rn os dos na Êìnreza dos seus

þssoejïstiça*ii"t.O 4"".""^ii,ç9^"1_^_r_^:_^ que éda maisele- princípiogrno momento

ã*po ¿o.i Xaäelinhados . se o.oþiecflä 
åifril: mmtar justiça. reconhe- difícil ern 'que, após prs-

li "'ff*:T: #.î åiri:"{#äitii rffi :ï å;',îiïî;î "ïif;lî H i:îi"l"ïl' ï îllï
volver as relações de so- ^j'ectivo 

irnedliato é a con- de qualquer hom,ern ou brras e pressões de toda
litiariedade e ,oooperação solidagão da indepelrdên- Çe¡¡strlo. Queremos dei- a ondemr>.

A Juventude lrerteneera o poder
se lutar lrela independêneia naeional
- Sllvlno da L,uz, mlnlstÍo da lDeîesa

i.

t*'
HF

ç

<<O servigo naoional
\¡a,i co¡rtribuir grande-
mente pa,ra, a, mentaüda-
ile dos jovens pa,nÐ urna,
fornnagão ideológica cor-
recta, a(uela que é de-
fendida pelo nosso Par
tid¡o. Esse serviço vai fa-
z,sr a, cada u¡rr viver o
engaiamento total a.o
serviço dÐ NaCÃo e asse-
gurer o des,envolvime¡rto

'da consciência naciona,l,
reforça,ndoacoesãoea
unidaden, sublinhou o
cam'arada Si'lvino da
Luz, mrinistro 'da Defesa,
numa entnevista concedi-
da. à Emissona Oficial de
Cabo Velrde sobre o ser-
viço militar.

<tPara, nós o tcmo ser-
viço obrfigatório não é o
que considera¡nos m¿is

correcto. Nós definla,mos
esse senvigo, eflmio' nou-
tros países, de seodço
nacional porquo a práti-
ca, d,0 seniço ¡nilütar
obrigatório também ê,

uma forma de particþa-
ção na noss& Reoonsûrr-
çã0 Nacional. Efoctf,va-
ntente, no ano que pas-
sou, destacamentos de
camarad¿s trabolhara¡n

volunta¡iam,ente na agri-
cultu,ra, pa,rticipara,m na
llmpezø das ruas, res-
pondendb aos apelos fei-
tos .pelo Ministério da,
Saúile e Assuntos Socit-
ais, aiudara,m a, co¡rstnuir
casas pa,ra, necessitados,
no f,'ogo. Po¿"tanûo, toilo
um oonjunto de activida-
des que podemos enque-

(Contínum na pú'gônø 9)

Amílcqr Cobrol
A adrnlnlstragao colonlal
e a evolugao
da luta de ltbertagao -2

[...] uO desemprego atingiu lirnites catas-
tróficos, principalmente em São V,i'cente, onde
c,erntenas ide operários fora,rn despedidos das
eompanhias inglesas.

Os camponeses, que constituem a- maiorila
da populaç{o e a sua totalidade 'nas rilhas agrl-
colas 

- (Santiago, Santo Antão, São Nicolau,
Fogo), iivem à mercê das cruvas, enquanto
que o'<<pla,no de desenvolvimento econÓrnico>r

ttão p*sÈa d.e'uma mistificação' uma fonte de
enriquecimento das autoridades coloniais.

Não são aproveitadas, ou são-no muito
mal'e nunca em benefício das populações lo--

cais, cond'ições favoráveis à economia do país,
como o grande porto .de São Vicente, o aero-
porto de Santa Maria, a riqueza dos mares.- A e'migração maciça e clandestina para o'
Senegal é á prova evidente da situação deses-
pera'da em que o povo das llhas de Cabo
Ve,rde é obrigado a vi¡¡er. Esta" si'tuação, tal
corno na Guinéo tornou-se dificilmente s'upor-
tável devido à repressão policial desencadeada
pelos colonialista.s 'portugueses para deter a
nossa luta de rlibertação.

Na Guiné, a produção agricola - a úni'ca
base da ,eoonornia, centrada, aliás, na rnono'
cultura do amendoim - regista baixas pro-
gressivas.

Milhares de cam,poneses abandonam o seu
lar e procura,m nros países vizi,nhos a paz e os
meios ind,ispensáveis para o seu sustento. É
assirn que m,i,lhares de Balantas vão pa,ra a
República da Guinér,enquanto que os cultiva-
dores de amendoim se instalam rna Repriblica
do Senega,l.

1675 - Criação da Companhia de Cacheu,
rno género das Compa,nhias francesas (Col-
bert).

Até 1800 - Período de estagna,ção. Cons-
trução de fortes. Aurnento lda influência æ'
mercial f,rancesa. Os destinos da Guiné estão
em grande pa.rte ligados aos interesses da
Companhia de <<Grão-Pürâ e Maranhão>. A
Guiné e ars llhas de Cabo Verdesão colónias.

1822-1824 
- Adopgão do princípio da

<assinai,lação uniformizado,ra>>. Abandono da
designaçã,o de colónia. Ausênci¿ de disposições
especiais para o governo e administração dos
teryitórios ultrarnarinos.

1834 - Aplicação à Guiné da organização
adrninistrativa po,rtuguesa de 1843. Cabo
Verde e a Guiné formam uma Perfeitura,
sendo a Guiné um cantão dirigido por um sub-
-perfeito. Extinção das capitanias e criação de
comunas no seu lugar.

1836 - C?iação dro Governo Geral das
Ilhas 'de Cabo Verde, sendo a Gr¡iné um" dis-
trito comandado por um Governado¡ de Dis-
trito>.

* Relcrtór¡o gercl sobre q lutc de libertt¡çõo
r{ccloncl crpresentcrdo nç¡ Conferêncicr dcrs Or$crni.
zcçõos Ncrcioncrlistas da Guiné 6 das llhas de Ccrbo
Verde, reolizcrda em Dckar de 12 c 14 de Julho
de 1961.

S.'.fei¡a¡ lG de Sete¡nbro de 1976 .tlO nlil1Cill' Pórfrt
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DIA DA NACI C\ALI DADE

O camião estaciona em frente ao Comité de Estado

da Repião de Bafatá, do outro lado da rua' As Pessoas

;;rö; a descer, fotttt um semi-círculo Perto..da

Dorta: de¡xam esPaço Para os três balafons' As mulhe'

i; 
-;t.i;;t-r., 

.ho..¡itos nas mãos, rou.pa colorida' A

iãr," t".a só á tarde, mas eles não quiseram esPerar'

äor*ut.t a viola, os tambores, os acomPanhantes' Amíl-

car Cabral nasceu há 32 anos e les querem comemorar'

dançando e cantando.

Depois de cinco mlnutos

o grupo guarda os instru-
mentos, sobe Para o camlao'

Meio-dia, a Passagem 
já es-

tá livre quando chega o Prt-
meiro carro de escolta vin-

do de Gabú. Os convida-
dos que estão na varanda

do comité levantam-se, as

crianças batem Palmas na

calçada. Luiz Cabral dirige

o Volvo branco que acaba

de parar. O Presidente che-

goi sem hora. .marcada,
pouca gente asslstlu.

Mais tarde começa o al-

moço ao ar livre, na quinta
de Bomá. Os funcionários
do comité trabalham do-

mingo, concluem os Pre:
parativos. O Povo val

chegando Para ver o Presi'

denie. Os moradores de

Bafatá aProximam-se, cir-
cundam o local, ficam sen-

tados para observar. Quan'
d6 çrs inte$rantes do con-
junto NtKosso Cobro aca-

bam de montar a aParelha'
gem, os N'Aié já se levan-

taram. Mexem o corPo co-

berto com talco, as argolas

enroscadas no5 braços. Agi-
tam os sinos barulhentos,
não q,uerem sair Para dei-

xar o gruPo de danças lo-

cal, Bele-Bele, fazer a sua

apresentação. Mas afastam'
-se. todos vão subir Para a

práça onde será inaugurado
o monumento a Amílcar
Cabral.

Às 16 horas a nova Praça
de Bafatá está cheia. Perto

do aeroPorto, na entrada
da cidade, uma bandeira do

PAIGC sobre um monu-

mento de mármore Preto e

branco oferecido Pela "Ali-
ança Socialista Jugoslava'
Os postos foram enfeitados
com bandeiras do Partido
de vários tamanhos. Todos

esÞeram os dirigentes do

Gåverno. Três lratalhões das

FARP, os Pioneiros de Bam-

badinca e do lnternato' os

líderes muçulmanos, â Po-

p u I ação.

coMicto NA PRAÇA

Luiz Cabral Passa em re.

vista as troPas, cumPrlmen-
ta os chefes religiosos. Eles

cercam o Presidente, tro-
cam algumas Palavras, um

aperto de rnão ráPido. Res-

ta pouco temPo, os mora-

dores esperam em volta da

praça para assistir o comó-

tio organizado Pela JAÂC.
Os pioneiros da escola Prt-
mária, roupa azul, gravata
verde, chegam ao centro'
sobem as escadinhas, ficam
enfifeirados no acesso ao

r¡'ìonumento, seParedos Por
duas colunas. Acabaram os

cumprimentos. Na Primeii'a
f ila formando um triângulo
com os Pioneiros, o Presi'
dente, a mãe de A.mílcar,
Chico Té, Nino, Abílio Du-

arte, presidente da Assem-

bleia Popular de 'Cabo Ver-
de- Ao lado, outros resDon-

sáveis políticos do Estado

e do Partido.

Braima Camará, Presiden-
te do Comité de Estado da

Região, chega Perto do mi-

crolone instalado em frente
ao monumento, lnicia as

comemoraçöes, lembra a lu-
ta dirigida Por Cabral, -que
é preciso manter a vlgilân-
cia, <<Porque 11 anos de lu-
to ormada não são 11 dias,

nem 1l semcnos> . APro'
veito Pora relembror oos ca-

marodas o relotório do nos-

so secretório-gerol, nt úl-
timo reuniõo 'do Consellto
Superior de Luta, que cho-
mc o otençõo sobre o nosso

responsobilidade no fose de

reconstrução noc¡onil' Esto

responsabìlidode não é so-

mJnte Þaro os guadros do
Portido, mos sim þora to-
dos nósl.

A juventude esPera, o

seu rePresentante vai falar
no dia do segundo aniver-
sário da JAAC. Delfim da

Silva <<nõo quer incomodar
os pessoos)), Por isso não

dará promenores sobre a

f undação da JAAC. Acha

nrais importante resumir o
trabalho dos dois úitimos
anos e prestar uma home-

nasem a Amílcar Cabral.
oN"o ono de 1975 reolizó-
mos compos agro-þolítícos
em algumas regiões da nos'

sa teria, o que Þerm¡tiu f or-
mor eutdros de base gue

ogoro estõo em todos os

sectores do região' Este ono

criómos um centro de edu-

coçõo Polîtíco Þora os tro-
bolhadores>>.

O gruPo da JAAC de

Bafatá preParou um cader-

no com extratos de textos
de Amílcar Cabral Para
oferecer ao Presidente e ao

Comissário PrinciPal. Chtco
Té abraça o jovem, sobe

as escadas, começa a dis'

cursar. Um Potrco emocio-

nado recorda o camarada
Cabral. <<Ele f oi um homem

como todos os homens, mos

foi distinto de todos. l'/õo
bosto só n3scer, viver e mor'
rer, não é aÞenas isso gue

roz olgu,ém ser homem.
Amílcor Cobrol foi um ho-

mem que soube viver o suo

époco, através do tncbolho
de codo dia, com os seus

co nheci m e ntos, transf o r m a r
rcda a sociedodel,

<<Foi tombém 'um ort¡sto
que soube cricr o nosso Por-

tido. EIe sabio que quolquer
dia io morrer, mos fez um

Portido forte, coÞoz de re'
sistir e continuor dePois de

sua morte, Formou homens
poro lutorem que consegui-
ram ovançar com o seu þe'n'
s6mento. Cobrol Possou Pe-
lo mundo, mas o Þossagem
nõo foi em vão. Deixou ge-

rações, contí nuadores. Con-
scguiu crior no esÞírito dos

militantes o que c¡uerio e

Þensovl. .Criou ódìo con-
tra os inrmigos e omor en-

tre os homens>,
<EIe foi caPoz de unir

tod,?s os et'nias da nosso ter'

ra, f ozer tcdos Þer'lsorcm
(.) mcsm.t çs)sa. I'Jõo só

criou a uniCcde er¡tre di-
verscs et¡i:s , Tombém criou
a unìdade Guiné-Cabo Ver-

oe. Mas não foi só isso.

Conduziu ò soliCariedsde do

Þovo dos nossos dois Pcíses
com o Þovo Português.
Porque Penso'u que a liber-
L'tc,õo dss nossús terros nõo

ero uma coiso isolada, não

seno Possível sern o liber-
tação do Þavo Þortuguês,
sem o libertaçõo do conti-
nente ofricono>>.

Quando acaba de f alar,

Chico Té volta Para a Pri-
nreira fila. Luiz Cabral se-

ÍL¡ra a mãe de ,Amíicar Pelo
braço, tenta conduzi-la Para
o ce¡'ìtro. A PrincíPio, ela

f ica indecisa, mas dePois

conccrda. Carninham lenta-
mente cm direcção ao mo-

nurnenio. Afastam a ban-

ieira do Partido, desco-

l¡rem a lápide de mármore
Dreto onde está escrito:
'<À memór¡a de Amilcor Co'

Itonutrrento a Amilcar
inaugul.ado @m Bafata

bril , militonte número um

do PATGC e Ittndodor da

N ocionolidade>>,

DISCURSO IMPROVISADO

O Presidente trás lva Pt-

nhe.l Évcra de volta ao seu

lugar. Agora vai encerrar
î concentração fazcndo um

discurso imProvisado:
<Nõo vou folar muito,

nros existe umo frose que

gostario de ler þcro os co'
-marodos, 

Esto frose estó es-

critc no d'ocumento que o

JAAC nos entregou neste

rnomento. Est,¡s þalovros
foram escritos Por Amílcor
Cobral Þaro nos encoroior,

Para continuorños o gron'
'de obrt que executou du-

rante a sua vido em bene-

fício do þovo do Guiné e

'iCabo Verde.
Nesto frose diz que se

amonhã ele desoParecer,

nada hó-de desoþorecer nem

um minuto no marcho dos

nossos combotentes' Hõo'

"Nô PINTCHÃ"
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Bissaut desfi'le da iuventude
na Avenida Amilear Gabral

abral

Bissau festejou o l2 de
Setembro, Dia da Naciona-
lidade e o segundo aniver-
sário da fundação da Ju-
ventude Af ricana Amílcar
Cabral - 

jAAC
grande desfile da Juventu-
de que ¡s¡rninou com um
comÍcio na Praça das FARP,

em frente à Amúra. de pio-
neiros, jovens estudantes e

trabalhadores e manjuan-
dades dos diversos bairros,
desfilaram pela Avenida
Amílcar Cabral até o local
onde se realizou o comício.

O desfile ofereceu um
espectácu lo colorido com
grande variedade de rou-
pas, lenços, bandeiras e car-
tazes que diziam: aSomcs

a lAl.t3, os seguidores de
Cobrol; Respeitor e'pôr na
prótica os ú/timos declsões
do CSL; <<Praticar em todos
os cspectos o vldo do Par-
tido>; </nstruìr é prod'uzir;
K.Lembromos saudosomante
o professor número um do
nosso povo, cqmoroda Amíl-

O presidente Luís Ca-
bral, inaugurou a Feira Po-

pular de Bissau no do-

mingo passado às 20h, Pou-
co depois de regressar de

Bafatá onde assistiu as co-

memoraçöes do nascimen-
to de Amílcar Cabral. Ele

foi recebido por vários co-
m issários e pelo camarada

Juvêncio Gomes, Presiden-
te da Câmara MuniciPal
que f alou sobre a imPor-
tância do dia e que esta
feira servirá de plataforma
de outros meios de distra-

ção, tanto na cidade como
noutros Pontos do país.

O camarada Luís C¡bral
falando logo depois da im-
portância do Parque Para
as crianças lembrou Pala-

cor Cabrol: Nós os profes-
sores, estomos com a tA
ACtr.

As cerimónias iniciaram-
se às 8h 30 min. com a con-
centração dos pioneiros e
jovens de todos os bairros
da capital. Os que ficam
próxirno de Alto Crim, vi-
eram do lado da Mãe de
Água. Os que ficam pró-
ximo de centro, vieram da

Séde do Comité de Estado
da regiäo de Bissau. Depois
do encontro na Praça .dos

Heróis Nacionais,,deu-se
início ao desfile ao longo
da Avenida Amílcar Cabral
até à Praça das FARP.

Primeiro passaram os pi-
oneiros do Jardim Escola de
Bissalanca com bandeiras e
flores. Depois os pioneiros
do Bairro de Tchada, de Se-

tembro e de Cobornel com
cartazes de Amílcar iCabral

e dísticos alusivos à data.
A J,uventude passou a se-

guir ostentando bandeiras,
cartazes e dísticos e gritan-

do slogans e palavras de or-
dem. A manifestação da Ju.
ventude foi a maior mobi-
lização dos jovens jâ rea-
lizada em Bissau. Durante
o desfile, os participantes
cantavam músicas dedicadas
a Amílcar Cabral. Os mem-
bros da Comissão C'rgani-
zadora provisória da JAAC
vestianr camisola branca
com a sigla JAAC pinta-
daaazul epretoecom
unla braçadeira vermelha.

Juntamente com os jovens,
desf ilaram u ma delegação
da Juventude Livre Alemã
(FDJ) que levava urna ban-
deira, flores e um cartaz
que dizia:> JAAC mois FDJ
lado a lodo na lutq Þor0 o

Þaz e Þrogresso socicl>, e

uma delegoção do Juventu-
de Comunisto de Cuba.

A4INUÏO DE S/LÊNC'O

A praça das FARP estava
completamente cheia. Mi-
lhares de pessoas, Princi-
palmente jovens e'Pionei-

ros, assi¡tiram ao comício.
Os oradores faf aram na
varanda da Amura, decora-
da com uma bandeira do
Partido e o público assistiu
de baixo. tCom bandeiras e

cartazes levantados, a ma-
nifestação teve início com
um minuto de silêncio em
homenagem aos heróis da
luta de libertação nacional.
O camarada Ernesto Dåbó
f alou primeiro, apresentou,
os dirigentes do Partido e

Estado que estavam na tri-
buna, as delegações da Ju-
ventude Livre Alemã, do
Konsomol e' da J,uventude
Cubana.

Em representação da Ju-
ventude estudantil, falou o
camarada Francisco Vera
Cruz sobre as realizações
de Setembro e a vinda dos
restos mortais do camara-
da Amílcar Cabral para Bis-
sau.. Apelou aos jovens para
a responsabilidade que têm
a desempenhar, para a par-
(coNTtNUA NA PAG. 6)

^de oporecer dezenos, cen'
tbnos de Cobrois no nosso

teffl Þara prosseguir o tra-
bdho iniciodo Por e/e. Es-

tc¡ são os þalovros que dei-
'xou 

Þoro nos dor corogem,

þlrc que hoie, no cidide
de Bofató, sejo Possível
inoüguror este monumento,
o þrimeiro monumento do
nosso terro dedicodo à me'
móúo do comtrodo Cobrol .

Estemonumentoéoho-
menogem do þovo de Ba'
faló, terra onde nasceu'Ca-
b¡ol. É o homenogem de to-
dos os combotentes do Por-

tido þora o seu cheie, Poro-

o militonte número um. E

uno homneogem de todos
os pessoos do mundo que
sou-berom oÞrec¡or Cobrol ,

gue souberom reconhecer o

seu volor de revoiucionório.
Este monumento, como dis'
se o clmcrodo Chico Té,

foi uma oferto do Alionça
Sæialisto Jugoslovo, de um
poís omigo, um Þois que

tombém lutou de armss no

mão Þora conquistor o Ii'
berdade.

Foi iguolne'nte umo ho-

menogem de dois militan-
tes do nosso Portido, dos
cemarcdas Tino e Milanko
Gornes que þensarom e de-
senhorom este monumento.
E fizeram um Þroiecto bo-
secdo nos þolovras de Ct'
bral , nas mesmos Polovras
que Ii no inicio, A estre/o
desenhod'o em bcìxo do
tronco, reÞrese'nto o nosso

Partido. O FAIGC, o tron-
co de órvc:e cortado que
estó no meio do estrelo, si-
gnif ica que Cobrol foi osso-

ssinodo pelos coloniolistcs.
E/es conseguirom reþresen-
tor o resto, imoginoram que
em torno de Cabrol irõo
surgir inúmeros Cobrois e

exÞressoram isso otroYés dos
pilores desenhodos em volto
da estrelo. Podern,os obser-
vor e, se røporormos bem,
veremos que são 19 Pilores
poro lembrtr o dio 19 de
Setembro, dio do fundoção
do nosso Partido.

Em nome do direcção do
PAIGC, em nome do Go-
verno, quero felicitor os co-

moroCts, Tino e Milonko

þela insþiroção que tiverom
ao conceber este monurnen.
tc. Hoje, dia da nacionali-
dode, dit da fundoção ðo

Juventude Af ricano Amílcar
Cobrol, é um dio de glória
e de festo 'poro todos nós-
Vemos oos poucos, oÞesor

drs nossos dificuldodes, ca.m

o nossr ho'nestidode, com a
nosso dedicoção Profunda
oo Þovo do Guiné e Cobo
Verde, o obro de Cabrtl
ovonçor. E avançorá semÞre,
comorodas. Precistmos fo-
zer na Pótria de Amílcar
Cobral , Guiné e Cabo Ver-
de, umo terra de Iiberdode,
de ptz e de þrogresso Þsra
todos os filhos do nosso
povo. Ao serviço da Áf rico,
oo sèrviço do humonidolcie>>.

Luriz Gabral inaugurou
Feira Popular de Bissau

<<As crionços sõo os flore s do nosso Revoluçõo...>>

vras de Amílcar Cabral. <As
crionços sõo os flores do
nosso luto, o rtzãa Þarque
,ut0rnos e por isso deYemos
fazer de tudo þaro gue e/as

se divìrtom e festejern tcm-
bém o seu .o,niversório.>

Quando terminou de fa-
lar, o presidente convidou
várias crianças que estavam
na rua aguardando que o
parque. fosse aberto, para
entrarem com ele. E elas
c o r re ram entusiasmadas,
aos empurrões. Todas que-
r¡am entrar ao mesmo tem-
po. O Presidente PeSou
uma menina, e mandou que
cortasse a fita com a tesou-
ra. Começou a visita à

Feira. O camarada Luís Ca-
bral inaugurou . os discos

voadores, acompanhado do
chr-Íe da Casa Militar da

Presidência, ,Araf an Mané,
e de uma criança. Após
percorrrer todas as instala-

ções da Feira, Luiz Cabral
e comitiva dirigiram-se ao

restaurante-bar onde esti-
veram a comer, saindo da

feira por volta das 23 h.
A Feira Municipal é com-

posta por oito barracas,'um
parque de distração para
criançâs, pistas infantis com
mini-carros, discos voado-
res, carrocel, cabine de som
para discos a serem solici-
tados pelo público,. um res-

taurante, e um recinto des-

tinado a danças onde o con-
junto Mama Djombo tocou
no primeiro dia. Nem todas

as barracas estão a funcio.
nar. Algumas ainda estão
fechadas e talvez abram no
decorrer desta semana. En-
trè as que ainda náo abri-
ram estão as barracas de
livros, de farturas, roletas,
dados, argolas à garrafa,
bolas a latas e tiro ao alvo.
Algumas delas são explo-
radas directamente pela Câ:
mara e o,utras são aluga-
das. A Feira estará aberta
ao público todos os dias
durante os festejos.

Nos'dias úteis das i9h às

24h, sábados e vésperas dos
feriados das l8h às 2h da
manhã, domingos e feria.
dos das l8h às 24h. Tem
sido visitada diàriamente
por milhares de pessoas.

S."-fei¡c, lG de Setembro de 1976
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DIA DA NACIONALIDADE

Gomieío na Praça das FARP
<<Continuação dos centrois>

ticipação massiva de todos
na obra gigantesca que é

a nova sociedade a ser cons-
truida. <<Poro que o nosso
terceiro ono de vida posso

entror com forço, vamos to-
dos, jovens estudontes, io-
vens trøbolhodores da fun-
ção público, emÞresos Þr¡-
vados e do estado, jovens
componeses, engrossar cado
vez mois os fileiros da JA
AC. Vomos todos fozer des-
ta orgonização algo no qual
todos tenhomos o honra e

o d'esejo de porticiPor.t>

Depois, em nome dos jo-
ve.ns trabalhadores, a cama-
rada Meliziana Pereira de
Barros falou da fundação da

Juventude Africana Amílcar
Cabral em 12 de Setembro
de 1974, em Boé. Falou ain-
da da JAAC como organi-
zação de vanguarda do PA
lGC, do papel dos jovens
trabalhadores na fase de
reconstrução nacional e do
trabalho jâ desenvolvido
nos vários locais de traba-
lho. Aproveitou ainda a oca-
sião de reafirmar à Direc-

ção'do PAIGC o total apo-
io de todos os jovens tra-
'lhadores a todas as resolu-

ções tomadas na recente
reunião do Conselho Su-

perior da L,uta.

DO'S ANOS DE JAAC

O camarada laia SeidY
discursou em nome das For-

ças Armadas Revolucioná-
rias do povo onde salientou
a data de nascimento do ca-
marada Amílcar Cabral e da

sua vida não só como afri-

cano mas, também como
homem. Falou de Amílcar
Cabral como jovem e dis-
se <Aindo iovem, Cabrol
søube encoror o liberdode
do seu Þovo como o Pri-
meiro obrigaçõo do suo vi-
do. Na vido estudontil ele
juntovo à suo volta todos os

estud,cntes dos nossos ter-
rcs Þoro criarem ódio oos
explorodores e soube tom-
bém comboter os troidores
filhos do nosso Povo gue só
queriom o seu bem estor,
oos gue se venderom oo ini-
migo opressor contro os in-
teresses do nosso þovo, Ain-
da antes de terminar aPe-
lou aos jovens de seguirem
o exemplo de Amílcar Ca-
bral.

Depois, falou o camarada
Valério Coroliv, em rePre-
sentação da delegação da

Juventude soviética.O en-

carregado da Juventude Li-
vre Alemã na Guiné-Bissau,
Martin Triebel, dirigiu al-
gumas palavras aos jovens

presentes e ofereceu à JA
AC uma bandeira da FDJ,

entreg,ue ao camarada Chi-
co Bá, Secretário-Geral da

JAAC.
Chico Bá, no seu discur-

so contou a história da de-
cisão do Partido de criar
uma organização de massas

destinadas ao enquadramen-
to e à orientação dos jo-
vens na Guiné e Cabo Verde
e disse: Antes do fundoção
do JAAC, ero o Portido que
reÞresentovo, no þlono in-
ternociono'l , o ¡t?osso iuven-
tude, o que levou o camoro-
do Cabral o ofirmor que o
nosso Portido era uma or-
gonizoção de jovens e de

,

menos jovens.> Falou 'do

þorticiþoçõo do Juventude
e o seu engajomento n'o þro-
cesso revolucionório, <Fa-
lou das realizaçöes da JA
AC em dois anos de exis-
tência:

- Hoje, dois onos de-
pois, temos o dever de pres-
tar contas do trobolho rea-
Iizodo, embora não þossa-
mos oíndo contor vitórios
jó alaonçados, Devemos
constotar que a Juventude
Af rìcono Amllcor Cobrol es-

teve semÞre presente en-
tre os jovens dos nossos
poíses, de vórios f ormos.
ltobilizondo, ogitø,ndo e ori-
entando no sentido do de-
dlcação oberto oo Portid'o,
do prótico intronsigente dos
prìncípios do PAI@,, do
respeito e defeso dos con-
gu¡strs revolucionárias do
nosso povo. No sentido do
trobolho inconsóvel Þoro o
reconstrução nocionol, do
dignificação do trobolho
monuol, no sentido, oind,a,
do solidoriedode militonte
com os orgonizoQões de Ju-
ventude dos poíses progres-
szstos, em Þorticulor øs dos
poíses recentemente liber-
todos do jugo coloniol por-
tuguês.r
ARtÁA DO NOSSO POVO

O camarada Chico Bá
falou da sua entrada para
Secretário-Geral da JAAC
em Novembro de 1975 para
coordenar .e orientar os es-
forços a desenvolver a or-
ganização em todas as zonas
do país e dos resultados po-
sitivos já obtidos como a

elaboração de um projecto
de estatutos que define ob-

jectivos.
Para terminar o comício,

em nome da Direcção do
Partido e do Comité Exe-

cutivo de L'uta do PAIGC,

falou o camarada José Araú-
jo, membro do CEL do Par-

tido e Secretário de Orga.
nização do Partido. O ca-
marada José Araújo expli-
cou a importância da JAAC
como arma do nosso povo
e do Partido. Salientou que
<existem muitos pessoos
que são contro o JAAC mos
que nõo sõo só contro elo,

Þorque oquele que é contro
o IA:AC é tombém contra o
nosso Portido, contro o nos-
so Þovo e contra o ,nosso

unidode>>.

Saudou a JAAC, falou do
Konsomol, da FDJ e da
União da Juventude Comu-
nista de Cuba, da sua aju-
da durante a nossa luta de
libertação nacional. Relatou
as decisões mai5 i¡¡tot,tn-
tes da reunião do Conselho
Superior de Luta, como da
representação da Juventu-
de na próxima reunião da
Assembleia Nacional Popu-
lar, e da realização do Ïer-
ceiro Congresso do Partido
no próximo ano.

Depois do comício, os
pioneiros do Jardim Escola
de Bissalanca, a delegação
do Konsomol, elementos da

JAAC e a delegação da FDJ,
colocaram coroas de f lo-
res no Mausoléu provisório
do camarada Amílcar Ca-
bral, na Amúra. Depois, em
fila, todos os jovenle pio-
neiros que assistiram o co.
mício entraram na Amúra
para visitar o Mausoléu.

CABO VERDE

Silvino da Lu¡z, fala de serviço mllitan
(Co¡thtqq(b ¡ta' úgtno t)

drar na luta Pela Re-
construção Nacional.

Ainde, chamaría,mos
a{) nosso, serviço militar'
um serviçÐ Político-mili-
tar, na, medida om qu€
tod'oß os ¡ovens que sê
integra,m na,st nossaß For-
ças Armadas, desde os
recrurta"g até os rlfLssos
oficia,is superiores, têrt
obrigatoriarnento que es-
tudar e d[scutir temas
políti,cos, não só da nos-
sa aÆtua,lidado como in-
ternacionais.

Também acho que ela
deve intøgnarse no rþs-
so conoeito de defesa que
já definim'o,s vários ve-
zes coinÌo popular, qiuen

üizer: o n,tl6so Povo todo'
particularrnento a, nossa
Juventude, os nossos fua-
balhadores, ¡ørtlbiPou na
luta pilra, a libertaçño
naßiio[ral e trabalha ago-
ra, activamente parã a'

construçã,o eoonómise dâ,

ru).ssa tÆr¡8,.

Se a no"ssa Juventude as potenroialidades hu-
lutou pella Independên- nra,na,s nacionais. Consti-
cia Naciona,l, podemos fui pensalrros¡ ,m illeio e
dizer que ela será_ ama- um obiectivn da nossa
nhã a tletentora do po- :-
der, vßb que os quo^cá Revolução 

-t€r 
es¡ opções

estã¡o a,gom', passa,m e é revolucionárias da nossa
a eüa que @,berir assegu- l,rùacão, do nosso Estado,
?ar a, passagem para, rüra, guiado e dirigidro pelo
¡¡ova fa'se' nosso partido.

t...1 O serviço "j¡"t:- [...] Sabem,os que te_n¿l vai oontribuir gnalr-
demrente pa,ra, a, *"itrri- To: -"iq genfe no ex-

dade dod lovens, pare terllor e não é nossa in-
urna fornra4ão iileológlba tençâo criarilhes proble-
correcta, aquela que é mas. Tra,zet aþUns deles
defendida p€lo n o s s o pare aqui significaria ter
Partido. Esse serviço vai o estadCI cøpanidaÃø para,

:iliåffiîåi"ï friffiffi"*î"*:
serviço da NaCã,o e &s¡se- i¡tu," uün emprogo, na,
grlra¿r o desenvolvimento meditüo em que terÍam
da consciência, naciona,l, perdido o eue tin6a¡n no
reforgando a, coesão e a, exterior.unidade' 

o ponsar nis-
podemos dizer que es- *t#åi-* grandes

se serviçCI nacÍonal, nos Dr,oblema.s ocütódþos e
seus funda¡nentos elefrne- 

"i"¿" 
porque sa,bemos

-se oûmo un¿ mobiliza- que os 
-oompatriotas que

çõo penrnanente de todas estão no e:rterÍor, oofin &s

econOrnias que enviam
pa,ra, a lerra,, estil'o-nos
ajudando.

De fiorma que nés dei-
xamos a,o cidadão que se
enconûø no exterior
abertas üoda^s as possibi-
lidad,es na presrtação do
serviçro militar, tlando-
lhe a opçfu, so ele qui-
zer, de Íaz.er o seu aer-
vigo rrúfliúar, enquanto
n ó s sfunultâneamente
criaremos todas a,a c,on-

dições pa,ra que por lei
essa obrigação não seja
enearada, de outra forma,
mas sim satisfeita em
moldes diferentes.

t...1 Po,rtanûo, repeti-
nxls que é uma, honra
para, todo o ca,m¿ra.da
participar nas filenas
das FARP, na defesa da
nossa tßtra,, que é tam-
bán pørticÍpar ûâ, sons-
trução da nossa socieda-
de>.

P6gmq ¡6 "Nô PIlfrCHÃ" S,o.feirrc, 16 de Sctembro de 1976

T¡issem<rndrio do Comissari<¡do de Informoçúo c
Turismo - Sai ùs terços, quintcrs e sóbodos.

Serviço Informcçáo døg .Agências; AFP" APS, TÃSS,
.ANOP e Prensc¡ Lstinc.

Redacção, Administrcaôo e Oficinc¡s. Ãvenidq do Brcsil.
Telefones: - Redcrcçóo 3713/3728. - Admintsbcçôo e

Publicidc¡de - 3726
Assincturcs - (Vic .å,ércc¡) Guin6-Bissc&¡ e Ccibo Verde

Um øro 400,00
Seis meses 250,00

Outros Pcdses .Ä,ñiccûlos e Portugol.
Um ono 500,00
Seis mesec 300,00

Serviços de DistibuÍçõo e Vondqs do .Nô PINICHA,
- Caixa Postal, 154.

EISSÃU _ GITINÉ-BISSÃI'

NO PTNTCHA

FARMACIAS

TELEFONES

HOJE - Cent¡cl - Ruo Vitorino Costa, telefone 2453.
AMANHÃ' - Higíene - Ruc¡ Ãntónio N'Bancr, telef' 2520'

Hospitcrl .Simão Mendes' - 2888/2867
Bombeiros - 2222
póîlCl¿,- l.' Esqucrdrcr - 3333 + 2.' Esqucdr-<r - 3M4
ôóãielosi - informcrções 2600 - Rodiodifusõo Nc-- .i."ãr 24go - Aeropôrto 3o0l/4 - TÃP 3991/3 -fÃcs SOO¿ - .A.eroflot 3002 - ,{ir Arselie 3775/7

SERVIçOS MUNICIPALIZ'{DOS:

.Áqucs e Electricidado 24ll (dcrg 7-þ'. à9 l7h')
ä3åià""rä'á-i.ãå-.1e"*i"o 2414 - G-!l-t6 b' ò8 2a h')

ð:f,ãõ"¿"" e pcntidos de nm¡ios - 2922/5

RADIO

Quintc-Feirct - Primeiro perlodo de emisgõo

5 h. 55 min. - Ä'berturcr
6 h. - Conções dcf nosso tercf
6 h. l0 min. - Prog¡crmo Bolanto
i; 

- 
-NoiiciórioÆom'rguês 

e Crioulo-

- .A'ctuciidcrdes Sono¡c¡s (¡epetiçõo)

I h. - Ence¡romento:

- Segundo Periodo de emissáo

I I h. 55 min. - Ãbertura
L2 h. - Ccnções em Bec¡fodc
Izin.20 min. - Selecçåo musical
13 h. - Músicc¡ c¡ioulcr
13 h. 15 minr - Noticiério/Português e Crioulo
13 h. 30 min\ - -Amflccr¡ Cobral - O Homem e c suc

Obro (crioulo)
13 h. 45 min. - Prevençäo Rodoviorio/Português
t5 h. - Encer¡c¡rnento'

- Terceiro Pedodo de emissóo

16 h. 55 min. -.Aberturc17 h. - Noticiário,/Português Crioulo e Línguos
l8 h. 45 min¡. - Ägenda do dia
19 h. - Piogrcrmç¡ (Dus Curpo um Corçon)
20ln. -Noticiório/Português 

e Crioulo
20 h. 30 min. - Protesto
2l h. - Catcrvento
23h. - Tempos Novos
24}.. - Encetromento.

Sextc¡-Feirc - Prirneiro perlodo de emissõo

6h.
ôh.
7h.

Bh.

ilh.
12},.
t2]...
13 h.
13 h.
13 h.

l3 h.
15 h.

16 h.
t7 h.
l8 h.
19I.
20 h.
20 h.
2r h.
22h.
23h.
24h.

- Conções dc¡ nosscr terrc¡
l0 min¿. - 

Progrcma em mcnicrco

- 
NoticicnioÆortuguês e Crioulo

- Actuc¡l¡dcdes Sonorqs (repetiçôo)

- Encerrcnnento:

- Segundo Petiodo de emissõo

55 min. - Aberturcr
Ccnções em Fulq

20 miq. - Selecçõo musicc¡l

- 
Música crioulc¡

15 min. - Noticiório,/Português e Crioulo
30 min. - .A,mflccr Ccrb¡crl - O Homem e cr sucr

Obro (crioulo)
45 minr. - Programcr dc¡ IAAC

- Encerrcrrento.

- Terceiro petlodo de emissËo

55,min. -.Abertura
- Notició¡io/Portugruês Crioulo e Llngucrs

45 min. - Agenda do dic

- Progncrm6 (Dus Curpo um Corçon)

- Noticiório,/Po¡tugnrês e Crioulo
30 min. - 

Prevençåo Rodoviéric (Portugtuês)

- Actualidcdes Sonorqs

- No mundo di disporto

- 
Tempos Novos

- Encerrc¡rnento.

C¡NEMA
$ota: .As sessões de cinemo estõo sugpensas até o pró-

ximo domingo dicr 19, poro ensc¡ios tec¡trcis,



AAFRICAEOMUNDO
Ëì['Komo
a Savior'
da &uta
anmada

AËrÊea do Suh m¡lhares de operar.íos
IevanÊam'$G corrtra o 'apartheid'

Os trabalhadores sul-africanos são cada vez mais nu merosos na participação na luta contra o desumano sistema
do apartheid e da opressão racial. Os operários africanos desencadearam no Cabo uma greve geral sem precedentes,
para se solidarizarem com os operários dos arredores de Joanesburgo em greve desde há três dias. Segundo as pri.
meiras estimativas, todos os operários africanos entraram e m greve, em numerosas regióes da província do Cabo. lnú-
meros bairros industriais do Cabo estão paralizados. O trab alho parou nas docas. As obras em construção estão vazias e
importantes forças de polícia concentraram-se ali. Tamb ém em Port Elizabeth registaram-se manifestações de cen-
tenas de jovens africanos, tendo a polícia,intervido. Foram feitas pelo menos duzeñas e setenta prisões.

I-USAKA - ¡1E¡qu¿¡-
l,o o regirne iüegal de
Smith recusar entregar
o pod,er, na Rodésia à
maioria africana, a luta
armacla será, o único
m,e-{o de libertação ilo
jugo racistat. Joshua
Nkomo, da direcção 'clo
C,onselho Africano Na-
cional do Zimbabwe, fez
essa 'declaração em Lu-
saka.

<O regime tle Smith,
disse, não, teria subsisti-
do na Rodésia sem apoio
concetlid,o pelas potências
ocidentais, oorn os Esta-
dæ Unidos e Inglaterra
ern prirneiro lugar. Se os
Estados Unitlos querem
contribuir verdadeira-
mento pùra, a, concessão
do poder à rnai,o'ria afri-
cana, na Rodésia, devem
renunciar imediatamente
ao apoio que ão ao re-
g-lrne racista tle Salisbú-
ria. Quanto ao futuro go'
verno do Zimbabwe, é ao
povo que cabe d,ecidirn,
sublinhou.

MAPUTO-Avidaeco-
nómica de Joanesb,urgo,
grande centro industrial da
Áf¡-ica do Sul, está parali-
zada há três dias. Perto de

250 nlil operários das cicia-
des africanas, Soweto, Ale-
xandra e outras, prosse-
guem a greve de três dias.

As empresas industriais es-

tão fechadas. Os transpor-
tes públicos estão imobili-
zados, nunierosos centros
conle¡'ciais e estabelecimen-
tos estão fechados. Cerca
de 85 por cento do Pessoal
aÍricano não se aPresentou
ao trabalho. A Polícia Pa-
trulha nos bairros urbanos.

Mais de 900 pessoas foram
Dresas. C tiroteio não cessa

n., r.r., de Soweto. Atá on-

tem, tinham sido mortos
dezasseis af ricanos. vítimas
dos actos arbitrários Poli-
cia is.

A situação é tensa nas
outras cidades sul-africa-
nas. Segundo despachos do
Cabo, são difundidos nas
paragens de autocarros e

nas estações de caminho de
ferro, panfletos convidan-
do, pãra a próxlma seinana,
o desencadeamento de gre-
ve geral.

As acções anti-racistas
explodiram em Durban: a

polícia dispersou uma ma-
nifestação de alunos que se

dirigiam para o <ghetto>
de l(wamacho para exigir,
ao lado dos adultos, a su-
pressão do <apartheid>.
Mais de 28C alunos foranr

P resos.
O jornal rroçambicano

<Notícias> ac,usou ontem o
regime de Pretória de pro.
vocar o antagonismo entre
os representantes das di-
ferentes etnias que povoam

as cidades sul-africanas. Re-
primindo as revoltas nos
<ghettosl africanos, cons-
tata o jornal, as autorida-
des da África do Sul recor.
rem à5 categorias desorde-
nadas da população, que
exercem o papel de agen-
tes do regime f ascista e

matam centenas de inocen-
tes com o encorajamento
dos polícias brancos.

A polícia sul-africana pro-
cedeu a uma rusga nos su-
búrbios africanos de Sowe-
to, c,ujos habitantes desen-
cadearam uma greve de três
dias em sinal de protesto
contra o sistema desumano
do <apartheidl. Os polícias
bloquearam as artérias prin-
ciperis deste subúrbio. Pren-
deram operários africanos e

fecharam-nos em cestos.

Segundo dados não ofi-

ciais, perto de duas mil pes-
soas foram presas.

Na véspera do novo en-
contro do secretário de es-
tado americano, Henry Kis-
singer, com o chefe do re-
gime racista da Áf rica do
Sul, Vorster, as autorida-
des sul-africanas esforçam-
-se por criar um <fundo fa-
vorável> para este encon-
tro.

Mas os combatentes con.
tra o (apartheidt estão de-
terminados em prosseg,uir
a luta. Seguindo o apelo dos
seus líderes, os africanos
têm intenção de organizar
grandes manifestações ao

fim da greve de três dias,

assim como durante o fim-
-de-semana, na véspera da

chegada de Henry Kissin-
ger a Pretória.

Llbano:
Clmelna
em outubro

CÃIRO (AF?) - .4, cfunei-
ra árobe sobrê o Líbqno ¡ea-
lizor-se-á o 17 de Outubro
próximo, foi cnunciodo nd
sede do Ligcr .Á.rcrbe no Ccri-
ro. Te¡ó lugcr de 14 ., 16 de
Outub¡o umo reuniåo prepo-
rqtó¡ia dos chefes d<¡ diplo-
macic dos pofses membros.
Preciso c mesmd fonts que c
Ligo .A.robe enviou um con-
vige oficiql, nesse sentido,
oos sobe¡cnos e chefes de Es-
tcdo órcbes e que o Egtipto
tomou todos cs disposições
pctrq cr reclizcrçõo desso con-
ferêncio.

Ghlssano
regressor¡
a Dloçamblqut
MÃPUTO (TA,SS) 

- Ioc-
quim Chissono ministro mo-
çcrmbicano dos Negócios Es-
trcngeiros, reg¡essou c¡ Mq-
puto. Na qualidode de pre-
sidente do Comiîé de Libertcr.
çáo dc OU.A., chefiou c¡ dele-
goçõo que visitou o Polónia,
Checoslovóquicr e cr Bulg&ic.
O objectivo dc¡ visitcr, decla,
rou no aercporto de Moputo,
ioi "reforçcr os contdctbs coùr
os pcdses socic¡ldstss" quG
presûcorr um¡¡ crjudo conside.
rúvel à .¡ífrica nc¡ ,utcf con-
t¡c o coloniclismo. Querfcrnor
cgtcdecer e.sses pclses pelc
contribuiçõo nc vitóric¡ doe
pouos de Moçønbique, .Ángo-
lo, dC Guiné-Bæsqu e dos ou-
tros terrdtórios portugue,ses,
s o b ¡ e os coloniolistos,,
Àpreciondo os ¡esultodosr dcr
visitq, Joaquim Chisscrno
onunciou que os pcfses que
visitou estcfvcm prontos cr ácr
umo cjudq vcnic¡da (Ios mo-
vimentos de libertaçõo na
RSA,, Nomíbio. e Zimbohwé
no quodro dos resoluções dc
OUÃ.

Relagoes
S. Tonile-
'Clongo

BRAZZÄVILLE (TÃSS)
Migruei Trovoodo, prirneiro;4i
nistro dc Repúblicq Democ¡ú-
tico de S. Tomé e Pllncipe,
chego'u - Brczzcrville pcrrcr
umc¡ visitc¡ de cnnizcrde. Du.
rcrnte c suc¡ estcrdia no Con'
go, Miguel Ïrovoødcr teró
conversoções com Louis Syi.
vain Gorn<¡, primeiro-ministro
d- RPC, e com Tchister-Tchi'
käyc¡, membro do Estodo'
-Mcior Bevolucionório Espe.
ciol. Äs converscções incidi
¡äo sobre o desenvolvimentc
dos relações de cr¡nizade en,
tre os dorsr poíses. Miguel
Trovoc¡dcr enviou c¡ Mcrier
N'Goucbi, Presidente do Re.
públicc Populcrr do Congo,
umq mensqgem especicrl de

Mc¡¡ruel Pinto. da Costcr, he.
sidente do Reprlblic- Demo,
crótico de Sôo Tomé e P¡fn,

.A viagem de Kissinger a AfnÊea Eneontro VorstG! r Smith
-Es-Salam: A imPressãoDAJ{ - ES - SALAM _

O secretário de Estado
americano iniciou na
quarta-feira de 'manhã a
sua viagem à .Âfrica, en-

contrando-se'corm o Pre-
si'clente Julius N1'enere
,Ca Tanzânia, em Dal'-Es-
-Saiam.

Foi anunciado oficial-
ment'e em Washington
que os Estados Unidos
lançam uma (mova ini-
c-øtivarY PaIa encontra.lr
uma solução Para o Pro-
blema da transferênoia
dr-r poder à maioria na
Namíbia e Zimbabwe.
Certos observadores,con-
si'rieìram a ((nova, iniciati-
øaD americana co[no uma
tentativa Pala compro'
meter o rnovimento de
libertação nacional no
continente afr,icano, a

fim de Proteger os rinte-
resses 'dos monopólios
a.mericanos.

M. I/Iardelr,,observado¡
do << lMashington Post>>

obs'erva que <<os repre-
s'entantes dos rnovimen-
tos de üibertação na Ro-
rtésia não têm confiança
na ttdiplomacia na,vega-
doran do socretário de
Estado, Kissingerlr. Eles
supõem que o objectivo
secÉÛo de Kiss'nge,r e da
atlministraçã.o de Was-
hlngton oonsiste em de-
fender os interesses dos
investirrnentos brancos e
americanos na, África
Austral>.

D. Ottaweij, corres-
pondente do <<Washing-
tor; Post>> escreve no seu
despacho datado de DaÌr-

qu,e
da

prevalec,e nos Países
África negra é que o

socretário do Estado
americano aúnb¡cÍbna, f or-
mar governos fantoches
negros pró-,ocid,entais na
Namíbia,e Rodésia e im-
pedir a extensão no Oon-
tinente rla solitlariedade
dos países socialistas,
salvaguardar,os inüeres-
ses económicos e PolÍti-
cos do Ocidente na Áfr:t
ca Austral, rica em mi-
nerais úteis.

Representantes de vá-
rias organizações do mo-
vimento de libentação na
Namíbia e Zi,mbabwe fi-
zetam decla.Ìragões Cc-
nunciando a <<nova ini-
cùativa> amerÌircana/ como
sendo inadmissível. Edi-
son Zwobgo, um. dos li-
deres do movimento 'de
libertação nacional, de-
clarou: <<Cada vez que os
Estad,os Unidos evoc&m
conversações fazern - no
unllcamrente porque o mo-
vimento de libertaçáo de
uma dada regiã,o está a
alcançar a sua, vitória>.

Os racistas sul-africa-
nos feiicitam-se aparen-
temente ao saber da no-
va sobre o perigo do se-
cretário de estado ame-
ricano. Estão rnuito sa-
tisfeitos poìrque pela Pri-
meira vez nà história dos
Estados Unidos um alto
dignatário da. administra-
ção de \Mashington, corno
é ,o secretârio de estado'
visútará ofùcialmente um
país ,condenado PeIa hu-
manidade'devido à ordem
racista e fascista que aí

ireina.
<<A notíc:la da visita do

s:cretâz'io de 'estad,o,
Iiissinger, a Pretoria, co-
munica o <<New York Ti-
mes> de Joanesbrugo,
pTûVOTCOU llmA gra,nde
satisfação e iúbilo nas
personalidades púbüÍcas
da RSA, que consideram
qu,e esta visita permitirá
<<desencalhar> as posi-
ções da RSA, quo se de-
terioram no mundo>.

O encorajamento de-
clara'dc de \Mashington
aos regimes racistas na
Áflrica do Sul e Rodésia
provocou a indignação
dos países afnicanos. Os
seus representantes na
ONU insistem,energica-
mente parà a realizagáo
das resoluções'do Conse-
lho ,de Segurança sobre a
concessão da indepen-
dôncia à [,lamíbia.

f"esoto Gorta
esrm a
Rodésia

MAPUTO - O gover-
no do Reino do Lesoto
cortou o comércio com o
regime ra,qista rodesia-
no.

Como transmite Rádio
Masero, todas as licenças
para as transações de
expoirtação e imPortação
com a Rodésia foram
anuladas. Os Proprietá-
rios das lojas forarn avi-
sados que todas as mer-
cadorias rodesianas se-
riam 'confisca'das'

Terminaram em Pretória,
conversações entre o chefe
do regime racista da África
do Sul, Vorster, e o chefe
do reglme racista de mino-
ria branca na Rodésia, lan
Smith. Este encontro rea-
lizou-se após d,uas séries de
conversações de Vorster e

o secretário de Estado ame-
ricano, Henry Kissinger.

Toda esta actividade di-
plomática febril, que repre-
senta o fundo da viagem
africana de Kissinger, pare-
ce dar a irnpressão que os

Estados Unidos e Vorster,
o seu principal parceiro em
África, estão muito interes-
sados na solução dos pro-
blemas em suspenso na

África Austral.

Ao falar na véspera do
encontro' em Pretória, no
congi.esso do Partido Na-
cional ista, no Transval,
Vorster pretendeu que era
pela direcção da maioria
negra. Acrescentou, entre-
tanto, que a Passagem a es-

ta direcção devia ser <<gro-

duol> e que não podia mais
que <<dor conselhos> a

Smith. Ninguém espera que
Vorster faça grandes esfor-

ços Para resolver esta ques-

tão no interesse do Povo
do Zimbabwe, tanto mais

que no mesmo discurso não
deixou de recordar que a

África do S,ul nunca recor-
reu e jamais recorrerá às

sançóes contra a Rodésia.
De facto, como Pode o

leader dos racistas sul-afri-
canos contribuir para a so-

lução dos problemas'afri-
canos se não deixa de rePe-

tir que a <<Política do oþor-
theid é um meio de admi-

nistrar o RSA> e recusa a

decisão da ONU sobre a
Namíbia ? Vorster queria
limitar-se a medidas par-
ciais, no género da confe-
rência constitucional de
Windhoek denunciada pe-
lo povo namibiano como
uma manobra dos colonia-
listas, <dos concessões oos
ofriconost> na RSA, ou a

pseudo-independência dos
batustãos.

No que diz respeito à

parte rodesiana, que parti-
cipa na farsa em Pretória,
Smith não procura mesmo
fazer-se passar por um
<pacificador>. Declara não
ter a intenção de entregar
o poder à maioria negra!

Os povos af ricanos não
obterão nenhuma mudança,
nem a seguir às conversa-

ções de Pretória, nem por
meio da <<diplomccia de no-
vegoção>> de Henry Kissin-
ger que começa a sua via-
gem africana. Eles estão
conscientes que o único ob-
jectivo da ofensiva diplo-
mática actual na Áf rica
Austral consiste em deter a

luta de libertaçã'o nacional
e enganar os povos do sul
do continente com promes-
sas de <<soluçþo p.ocíf ica>>

para manter os reglmes ra=

cistas que formam a Princi-
pal muralha da estratégia
americana na África.

A supressão comPleta e

def initiva do sistema ver-
gonhoso do <oPortheid> e

a eliminação de todas as

sequelas do racismo e do

colonialismo em África são

a única solução dos Proble-
mas africanos.

A nova
$ociedade
ern angola

LUANDÃ (TÃSS) 
- "O Po

vo crngolcnro estó de{er¡niaa
do em ediliocr umt¡ novl
sociedc¡de onde os oPerdo
e os componeses, cs clcsse
mc¿s e,xplorcdrcs com o colo
nicrlismo, desernPenh,crõo u
pcpel prepondercnte, declc
iou Agostinho Neto, Presi
dente do Repúblicc PoPulc
de .Angola, folando em Huc¡u
bo. Presenteme¡rter oE trc¡bo
lhadores qngolcnos que f<

rctm vitoriosos. ¡a lutc oono
dr¡ contrc cs lorçcs d.' rect
çöo internc e extenrc reso
vem qs ücnefcs Postcs Pel
reconstruçõo ¡:acioc¡c¡l e o n
ncrscirnento eoo¡ómico d

Pt¡ls"

S.'-feirc, 16 de Setembro de 1976 "Nô PIlffCHÃ"
P6g.
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Iniciou na segunda-
-feira passada, cerca das
19 horas, no ginásio do
L i c e u Na,ciona;l Kwalrne
N'Kru,rnah, u'm serninário
político, no âmbito das
cornemorações do X X
Aniversár:i,o da Fundagão
do PAIGC. Nela Partici-
pam requipas de controle

' ão trabalho político da
região de Bissau, mem-
bros das se'cções de An-
tula, Brá e Ilheu do Rei,
responsáveis de comités
de bairros e rePresenta-
gões das organizações de
massas,

Na sessão de abertura,
a qual estriveram Presen-
rtes celrsa de uma centena'dn pessoas, vários orado-
res se referira"m ao ca-
,rácter do sernilrário e
realçararn o seu signifù-
cado, (nu¡na altura e'm
que o nôsso Partido estå
a oelebrar a data histó-
rica ma,is importante Pa-
ra os po\¡os da Guiné e
Cabo Verdg a data da
funda,ção do Partldo e a
chega,ila {.65 ¡ssf65 rnor-
tais de Amflcar @,bral,
à t€ma, qn/e o viu nascer' e ondo luúoun.

Durante uma semana,
os partioipantes discu-
tem o programa do Par-
tido, o documento mais
importante do PAIGC, as
palawas de ofdern ge-
rais, a rnaneira como o
Pa¡tido está organizaÃo
desde a base até a direc-
ção, para poderem expli-
car a todas as pessoas

nos bairros. Também se-
ìrãr¡ discutirdos e explica-
dos os problemas das or-
ganizações de massas, e
as relações que devem
existir 'entre o Partido,
essas organizações e en-
tre estas e o povo. IgUaI-
rnente o Seminário trâ"
abordalr a orgânica do
Estado,eaforma,como
ele está organizado. Será
referida ainda, a 'prepa-
ração do Terceiro Con-
gresso do PAIGC.

O Seminário irá até ao
,dia 18. É dirigido Por
uma subcomissão chefia-
da pelo c¿rnarada Vasco
Cabral, do Comité Exe-
cutivo de Luta do Par-
tido, responsável PeIa
idoologia do PAIGC e
Comissário de Estado do
Desenvohrimento e Pla-
nificação. Dela fazem
parte os camaradas Tia-
go Aleluia Lopes e Car-
rnen Peredjra, ambos do
CEL e, respectivamente,
nesponsável pela organi-
zagão do Partido em Bis-
sau e presidente da Co-
missão F erninina do
PAIGC, bem corno o ca-
rnarada Ferrnando For-
tes, Cornissário de Esta-

'do dos Corfeios e Tele-
comunica,ções, 'um dos
fundadores do PAIGC.

Vasco Cabral, perante
cerca de uma centena de
participantes,e convida-
,dos, na pnesença do ca-
marada José Araújo, do
CEL e Secretário da Otr-
ganizagão do Par"tido, fa-

lou da imPortância do
Seminário e chamou a

atenção das Pessoas Pa-
ra o curnPrimento dos
horár'ios Porque (uma
tlas condições de u,m mi-
litante tlo Partido é exac-
ta.mente estar a horas
nas reuniõosD. Pediu que
tocl,os se esforçassem Por
estar'semPre a h'oras
porque isso s'e r á uma
plotu da nossa força de
vontade, uma prova do
nosso esPîrito de mili-
tâncria e urna Prova tam-
bém da nossa disciPlina'

Depois, falou da fun-
dação do PAIGC e da
evolução e transforma-
ção que o nosso Povo so-
ft:eu na sua vida, das di-
ficuldades que enfnentou
e venceu desde 'os Pri-
meiros temPos em que
se viu obrigad'o a Pegar
em arrnas e lutar contjra
os,colorrialistas que o ex-
ploravamo utilizanclo Pa-
ia isso todos os rneios à
sua disposição.

Àcerca do carácter da
reunião, disse que ela é
muito importante não só
pelo momento em qr.Ie se
realiza, mas PrinciPal'
m'ente polrque se dirige a
camaradas rnembros do
Paytido, que viverram
tambám a luta de várias
maneiras, tendo alguns
deles pass'ado pelas Pri'
sões e sofrido na sua
própria carne as injusti-
Çâsr a trurnilhaçãoe a
blrutalidade do colonia-
lismo. Também pelo fac-

to de eles estarem mais
clir,ectamente ligados à
vida do nosso povo e se-

rem t.esponsáveis do Par-
tido, devem dar o'rnelhor
de si próprios Para or-
ganizair cada vez mais as
diferentes 'camadas do
nosso povo, para fazer
,cornpreenderoqueéo
Partrido, qual é o valor do
Partido, a grande obra
realizada polr ele através
de longos a;nos da luta.

- Nós estaûros cion-
vencid,os que, oorn a ex-
plicaçã,o e discussão de
algtrns problemas, os ca-
maradas vão sair daqui
com ntaior vontade e
cornpreensã,o de realiza¡
as tarefas do Partitlo e

vã¡o ser capa,zes de levar
à prática tudo aquilo que

os
for estabelecido peÛo Par-
titlo, corno palavras do
ordem pri,ra serem exe-
cutadas.

O camarada Vaseo Ca-
bra'l disse ainda que o
Seminário vai pefmitir
cussão seja a mais fran-
compreender melhor qual
é ,o pnograma e os esta-
tutos do Partido e como
se devem executar as
palavras de ordem do
Pa"rtido. Depois,,chamou
a atenção dos ¡iYesentes
no sentido de que a dis-
ca possível, que se po-
nham todos os proble-
mas e as dificuldades.
Que se façam penguntas
e críticas e tambémo uma
análise ao trabalho que
está a ser realizado nos
bairros.

U LTIMAS
N OTIC [A S

Calma
ean Befuute

BEIRUTË (ÃF") 
- Pelc pri-

meiro vez desde o inícìo dcr

"batalhc de Tcll El Zcctcs',
(cr¡redo¡es cr este de Beirute),
notou.se crcolmio, de umcr
mqneirc Aerol, ncr moior pcrr-
te dos frentes do Líbono. Em
Beirule e no sucr regiáo., hou-
ve du¡onte ç¡ noite pcrssodo
trocc¡s de tiro5 intermitentes
e olguns combotes, norneo-
domente no secto¡ trcrdicionol-
mente quente, nos qrledores,
q sudeste.

Trernor
na Jugoslavla

BELGRADO (AF?) 
- Foi

registodo um rÌovo ttemor te-
Iúrico, mcris longe e rr¡ois
forte que os dois registodos
na monhá de qucrtcr-leiro,
em Slovenie (norte dc Ju-
goslóvio). Destc¡ vez foi nos
regiões de Slovenes, próximo
de 1gólio, crnunciou o ogêncio
Tcnlug. A intensidode deste
último movimento foi de 5,5
grqus ncr escolo de Merccrli,
em Ljubljcrra (copitcrl da Slo.
venie) e c 7 grcn:s em Tol-
min, locolidode Slovene mui-
to próximo do i¡onteira ito-
1iqno, foce c¡ Frioul.

XX ANIVERSAR(O

Seminario polities no Líeeu
pana militantes dos Gomités dos

TAI{ZANIA: alternativa soclalísta
para o desenvolvimento do Pa¡s

MinûstËo de Gabo Yerde
BneontËâ-se ern Bissau

Encontra-se em Bissau desde ontem, em viagem de

trânsito o camarada Amaro da Luz, ministro das Finan-

cas da República irmã de Cabo Verde, procedente da

União Soviética onde permaneceu por algum temPo, em

tratamento.
O ministro das Finanças caboverdeano aproveitou a

ocasião para estabelecer alguns contactos com o Minis-
tério da Economia Soviético e outros departamentos de

Estado. <<Trotoram-se de slmÞles contoctos de curiosi'dode
em que þrocurei constator até que Þonto a exþeriêncio
doquele þoís omigo é vólida Þoro o deÞortomento econó'
n'tico do ,nosso poís>,

Na tarde de ontem, chegou também a Bissau, vindo
de Cabo Verde, o camarada Manuel Fastino, ministro da

Saúde caboverdeano q'ue assistirá às comemorações do

aniversário do PAIGC.

tt Soyorrz 22 "'
no espaço

MOSCOVO (TA.SS) 
- Foi

lcrnçodo ontem pela União
Soviética umo ncrve cósmico
do série dos oSoyouz,:
nSoyouz-Z2,. O engenho é
pilotodo pelo comcrndqnte
Vcleri Bykovski e o seu en-
genheiro de bordo, Vlcdimir
.A,ksnov. O objecto, do vôo,
que entro no progrcrmo de
coopercrçôo dos pafses socia-
listos,é prepcrcû e crperfei-
çocrr os métodos e meios de
estudo o pcrr¡ir do5 cosmos
coracterístico5 geológicas e
geográficos d¡1 supe¡fíeie dc¡
terrc, no interesse dcr econo-
mic¡ nacionol. Os apcreihos
de fologroficr instolodos cf
bordo forcrm eloborodos por
especiollstos da RDA e da
URSS e fob¡iccdos nos em.,
prescrs (Kcü'l Zeis leno",

E.If.A. -
- Yletnanre

NOVA YORK (T,ASS) _ 40
orgcrnizações omericcnros pro-
testcrcrm contrc qs medidos
tomodcrs pelos E.U.A., que de-
ve¡õo impedir o odesõo d<¡
Repúblicc Socicrlista do Vie-
tnome n(f Orgcrnizcçõo dcs
Ncrções Unidos, e preconizq_
lo1 <r normolizoçõo dcs re-
1crções vietncrrno.cureric.crno.

Glsaard
fD'Estaing
na Gulné

PA,RIS_ (Ãfp) Vclery Gis-
ccr¡d D'Estoing foi convidc¡dJ
pelo chefe de Estodo dc Gui_
né, Sekou Touré, o efectucn
uma visito oficiol a Guiné.
O Presidente f¡oncês qceitou,
em princlpio. -4, dotc do vi-
sitc se¡ó fixcrdo por via di-
plomóticcr. O convite e a
aceitoçåo do P¡esidente dc¡
Repúblico forom publicodos
ontem pelo Palócio do Eliseu,
depois de um encont¡o ent¡e
o Presidenle f¡ancês e o em_
bcixodor da Guiné em poiis,
Seydou Keito.

Em 1975 um chefs de
Estcdo crf¡icano oProxi-
mou.se dos microfones
de umc scllc ds conferên-
cios em Londres Pqrcr
fcrlcr oos representontes
da Sociedcrde Rec¡l do
Commonweqlth. Erq Ju-
lius Nyere¡e, presidente
da Tcnzonicr, de um pols
fundodo em 1964 com c
fusõo de duas ex.colonios
inglesos n., Áf¡ic<¡ Orien.
tol: Tongcrnicq e Zønzi-
bar.

"Os p,slses ricos pef.
terrcem co mesmo p/ture.
tcr qu€ cs n<rções do
tercei¡o e do Quarto
,À4undo, seres hum<¡nos
hcbitsm cmribos os lados.
Se <rs ncções r¿cas ss
torrtaÍr ccdc¡ vez rrcr¿s rL
cc¡s ù custc¡ dcs quo sõo
pobres, os pobres do
mundo ser&o forçcdos c
exrglr umc mudcørç¡¡ co-
mo ctco¡.tec€ru com os
problemcrs dos pcises r¿
cos no pcrsscrdo. E nós
exigimos unc mud,rrrçcr.
Quc¡nto c¡ nós, o unico
ponto em gucrstõo é se
esscr mudønço vir& ctrc¡.
vés do dtiólogo ou pelc
violêncic¡".

Ä posição de Nyerere
não foi grotuitc. Ele di-
rigre um pols de 15 mi.
lhões de habitantes, com
umct rendct "Per coPitco
qnuci de 137 dolo¡es.
Cinquento por cento do
territó¡io estú infestodo
pelo moscc Tsé-¡sé e
existe crpencs um médico
porcr ccdcr 19 mil pes-
soc¡s.EqTc¡nzoniaen-
frento outras dificuldodes
90 por cento da fo¡çc
de trc¡óolho estó concen-
trc¡da ncr agricultura,
mqs openos I0 por cento
da superfície é cultivo-
do. Nos outros secto¡es,
c¡dministrqtivos ou téc-
nicos, tombém nõo exis-
te môo de obro quoli-
ficc¡dcr. O total de estu-
dantes inscritos em cur-
sos superiores nos üni-
versidodes nacionois e
es¡rongeircrs, nôo ultra-
Poss'cr quatro mil.

Ã pcrrtir da indepen.
dência, cr conduçõo polf-
iica do poís sofreu olte-
roções profundos. O pcrr-
tido ofiq¡ri Tonu,
Unióo Nocionc¡l .A,fricc¡no
do Tongoniccr 

- tomou
o poder e introduziu uma

novc orientoçõo econó-
mico e social. Em Jcrneiro
de 76, opós urn estudo
prolongado do reolidode,
o Comité Executivo No-
cionol da Tonu, divulgou
o Decloroçäe de Ãrusha:
um projecto de reconstru-
çáo boseodo nos coroc-
te¡ísticcrs de Tcrngqnica
e Zc¡nzibar. Esse docu-
mento defendic¡ d cons-
truçôo do sociqlismo e o
continuidode d<¡ luta pe-
icr independência nocio-
nal.

Ä. cieclorcçôo do Ãru.
sh- mostrcrvo clo¡<rmente
os obiectivos do Gover-
no e dc"polític<¡ de con-
tcr com crs própricts for-
ças". O Partido optcrvq
pelo desenvolvimento dq
ogriculturo comg formcr
de promover o outosufi-
ciênciq e Lqziq. umcr cr[r-
to.crítico por ter dedico-
do "den¡c¡síc¡dc¡ atc.nçõo
à indústríc¡". Parc¡lelq-
mente o isso forcrm ç¡dop-
tcrdos mé¡odos de mobi-
iizcçõo poro gcnontir c
pcnticipoçõo dos ccrmpo-
neses no processo polfti-

co. Forqm criodos oldeicrt
.Ujomcra,, respeitondo o
trodiçóo de vidcr comu.
nol do povo, mds com o
objectivo de inicior o
trobolho co ectivo e cr

posse comum dos meios
de produçõo.

Nove qnos depois dcr
decloroçõo jó existem crl-
guns resultodos, O co'
mé¡cioeoboncoforam
nocionqlizados, o contri-
buição do secto¡ público
ÞqÌd cr formcção de um
copitol fixo elevou-se de
40 poro 75 por cento.
Äpesor dos eslorços do
Governo, muitq coisc¡
preciso ser resolvidc. E

Julius Nyerere reconhece
os lirnitqções:

<Estcrnos d tentct re-
duz¡'r cr desigucldcds de
rique¡u dentro d<¡ nosse
próprza ncção. Na clturcr
dc independência, erul

1961, qs dilere¡rçc¡s scla.
¡ic¡ís - depoís dos i¡npos-
tos - comù)ortqvcñ¡ ur¡É¡
proporçõo de 50 parc

lm. Hoie, essc proporçõo
é de nove pcirr um, ¡rnr-

ttculcrmente ¡ra medidt¡
c¿rn qure 40 Por cento dos
trossos ccnnponeses tân
urr¡ rend¡'mento recrl infe¡
rror c dois ferços do Po-
der de' cozr\pú¡¡ do crssctlc,
ricdo mcris mnl Pcgo.
Mqs cr verdc¡de 6 esta:
por mcis que rcrorgcJdze-
rmos o rr€sso sistemcr eco-
nórnico pcrcr seruir os i4-
tere,ss€s d<¡s rncsscs Po-
pulcres, e por rnc¡s que
o nosso Gove¡no tE¡rte
umct dislribuiçõo de ren-
diimentog .erm fcrvor dos
pobres, nõo fczernos mc¡s
do que redistríbudr a po-
brezq,. Mcrnterno-nos su-
bordúncrdog g doc¡sões
eco¡rómiccs lora do nog-
so confrole,. Ã qucortidc-
de de Øquezc que produ-
zímos ê detennnncrdtr pelo
climcr, lsto ninguém po-
d,o negcrr. iì4c¡s est@rios
depondentes dcrs decisõe6
to¡nc¡dc¡s pelcs ncções ri-
ocs, decisões que g€rrve¡r¡l

os seus ínteressqs, que
,crs toütr¡¡n c¿nda mqis ¡í-
cclsD.
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